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Introdução





1. Objetivos
–

–

•

•

•



 2. Referencial teórico

2.1 - O ensino de Biologia e Evolução nas escolas públicas brasileiras 



2.2 - Contextualização do ensino de evolução

O ensino de evolução desempenha um papel crucial na formação de uma cidadania 

esclarecida, capaz de tomar decisões ponderadas e adaptar-se a mudanças. A teoria da 

evolução, enriquecida por atualizações e desdobramentos ao longo dos últimos 150 anos, não 

apenas esclarece a diversidade da vida, mas também oferece uma oportunidade excepcional

para análises e reflexões que cultivam pensamento crítico daqueles que a exploram 

(Almeida, 2012).

O ensino de evolução é essencial para que os alunos desenvolvam uma visão científica 

do mundo, compreendam a diversidade da vida e os processos que levaram à sua origem e 

evolução. Além disso, ela contribui para a formação de cidadãos críticos e conscientes, 

capazes de compreender e avaliar questões científicas e sociais relacionadas à biologia, à 



saúde, ao meio ambiente e à tecnologia (Tonidandel, 2013).

A evolução é uma ciência que integra diversas áreas, proporcionando uma estrutura 

abrangente para a compreensão do mundo, contribuindo para o desenvolvimento de uma 

visão mais ampla e integrada da realidade. O ensino da evolução também é fundamental para 

o desenvolvimento de habilidades práticas, como observação, registro de dados, 

experimentação e elaboração de conclusões, que são cruciais tanto para a prática científica 

quanto para a vida em sociedade (Lobo e Viana, 2020).

O pensamento evolutivo, representa uma teoria científica unificadora do 

conhecimento biológico, cujo mérito é atribuído a Charles Darwin e Alfred Wallace, onde 

estes apresentam duas teses fundamentais: a descendência modificada de organismos a partir 

de ancestrais comuns e o papel central da seleção natural na modificação, por meio da atuação 

sobre variações individuais. A Teoria Evolutiva atual, baseada nas contribuições de Darwin 

e de outras áreas como genética, sistemática e paleontologia, constitui a Teoria Sintética da 

Evolução. Apesar de amplamente sustentada por evidências científicas, o evolucionismo 

ainda encontra resistência entre o público geral, embora seja confirmado e fortalecido 

continuamente por novas descobertas científicas (Bernardo e Dorvillé, 2012; Coutinho e 

Santos, 2019).

No contexto do ensino da evolução, diversos desafios são identificados, os quais 

podem comprometer tanto a compreensão quanto a aceitação da teoria evolutiva. Um desses 

desafios diz respeito às concepções equivocadas que tanto alguns professores quanto alunos 

podem apresentar sobre os processos evolutivos, o que pode dificultar a assimilação dos 

conceitos evolutivos. Além disso, a falta de um conhecimento sólido por parte dos docentes 

em relação aos temas evolutivos pode resultar em barreiras conceituais no processo de 

ensino-aprendizagem da evolução biológica (Rodrigues, 2018; Monteiro et al., 2019).

Outro desafio importante é a carência na formação dos professores em relação à 

biologia evolutiva, o que contribui para obstáculos epistemológicos na prática pedagógica, 

impactando diretamente a qualidade do ensino. A prática didática dos professores também 

pode se mostrar como um obstáculo para uma compreensão holística do processo evolutivo 

(Oleques et al.,2011; Lobo e Viana, 2020).

 Estudos destacam que aulas expositivas e apresentações em PowerPoint podem 

facilitar a aprendizagem dos alunos, tornando as aulas mais dinâmicas e explicativas, o que 

desperta maior interesse dos estudantes pelo tema. No entanto, é fundamental superar essas 

barreiras por meio da utilização de recursos didáticos diversos e da adoção de uma abordagem 

alinhada com o referencial científico aceito, como a Teoria Sintética da Evolução 



(Nascimento M. M., 2019).

O ensino da evolução biológica enfrenta diversos desafios, dentre os quais a 

resistência das entidades religiosas, especialmente as cristãs, se destaca como um dos 

principais obstáculos. Essas entidades frequentemente promovem explicações alternativas 

baseadas em crenças religiosas, como o criacionismo, que entram em contradição com o 

enredo científico evolucionista. A teoria evolucionista exclui a possibilidade de uma criação 

especial, posicionando os seres humanos como parte de uma evolução ao longo do tempo. 

Tanto o darwinismo quanto o evolucionismo suscitam novas indagações sobre a humanidade 

e seu lugar no mundo, transformando questionamentos filosóficos em questões técnicas e 

diretas. Como consequência, os estudantes frequentemente apresentam respostas 

conceitualmente conflituosas, recorrendo a explicações religiosas e conceitos confusos em 

biologia evolutiva (Franciscati et al., 2020). 

 Além disso, tanto os alunos quanto os professores carregam consigo uma bagagem 

cultural, religiosa, espiritual e/ou metafísica, que pode dificultar a aceitação e compreensão 

da teoria evolutiva. As crenças religiosas dos professores e alunos exercem influência direta 

sobre o conteúdo e a abordagem do tema em sala de aula, gerando obstáculos no processo de 

ensino e aprendizagem dos conceitos evolutivos (Franciscati et al., 2020). Essas dificuldades 

evidenciam a necessidade de uma abordagem pedagógica cuidadosa e sensível, que promova 

o entendimento correto e a aceitação da evolução biológica como um componente essencial 

do currículo escolar (Bernardo e Dorvillé, 2012).

Por outro lado, os principais fatores que influenciam a percepção dos alunos sobre 

evolução biológica e criacionismo são diversos e complexos. A crença criacionista pode 

exercer uma influência negativa na percepção dos alunos sobre a origem e diversificação das 

espécies, enquanto o contexto cultural e educacional em que estão inseridos pode afetar sua 

compreensão dos mecanismos evolutivos. A religiosidade dos estudantes, a escolaridade de 

seus pais e o tipo de escola frequentado também podem interferir no grau de entendimento 

sobre evolução biológica. Além disso, fatores socioculturais, especialmente no âmbito 

religioso, desempenham um papel significativo na formação da percepção dos alunos sobre 



evolução e criacionismo (Rodrigues, 2018; Franciscati et al., 2020).

A lógica e o raciocínio subjacentes à evolução biológica diferem fundamentalmente 

da crença criacionista em vários aspectos. Enquanto a evolução biológica propõe processos 

naturais como seleção natural e adaptação ao ambiente para explicar o surgimento e 

diversificação das espécies ao longo do tempo, o criacionismo defende uma origem divina 

das espécies (Maciel e Melo, 2020). Além disso, a evolução biológica se baseia em 

evidências científicas e segue o método científico, enquanto o criacionismo se apoia em 

interpretações religiosas de textos sagrados. Essas diferenças fundamentais destacam as 

abordagens contrastantes para explicar a origem e diversificação das espécies, refletindo a 

divergência entre a visão científica e religiosa sobre o tema (Rodrigues, 2018; Coutinho e 

Santos, 2019).

2.3 - A interdisciplinaridade 



Dentro desse contexto, a contextualização do conteúdo de evolução humana no 

âmbito do ensino de evolução biológica, associada às relações étnico-raciais, abre novas

perspectivas para o ensino da evolução humana. Segundo Roldi et al. (2018),a 

implementação de uma abordagem interdisciplinar pode trazer inúmeros benefícios ao ensino 

desse tema na educação básica. Essa abordagem não apenas favorece um aprendizado mais 

significativo e crítico para os alunos, mas também proporciona uma compreensão mais 

completa e contextualizada da evolução humana, oferecendo uma visão abrangente e crítica 

do assunto.

Ainda em Roldi et al. (2018), fala-se que ao adotar essa abordagem, é possível 

alcançar uma compreensão mais ampla e holística do tema, indo além dos aspectos 

puramente biológicos e incorporando as influências socioculturais na evolução da espécie 

humana. Isso não só contribui para superar preconceitos racistas ainda presentes na

sociedade, uma vez que a teoria evolutiva possibilita a compreensão das características 

fundamentais da vida e as relações dos organismos com seu meio em constante 

desenvolvimento, mas também promove a alfabetização e a enculturação científica.

A integração entre teoria e prática no ensino de Bilogia oferece aos estudantes uma 

compreensão abrangente da evolução da espécie humana, desde sua classificação biológica 

até suas expressões culturais e sociais. Ao explorar conexões entre aspectos como tecnologia 

de ferramentas, mudança na ieta e desenvolvimento cultural, os alunos são incentivados a 

considerar a complexidade do tema, incorporando não apenas perspectivas biológicas, mas 

também abordagens ecológicas, filosóficas e sócio-históricas. Essa abordagem 

interdisciplinar enriquece significativamente a compreensão dos alunos sobre evolução 

humana, proporcionando uma visão integrada dos conteúdos e estimulando o 



desenvolvimento do pensamento crítico e reflexivo (Silva, 2020)

2.4 - A Lei 10639/03



2.5 - Educação antirracista



–



2.6 - Contextualização do ensino de biologia na educação antirracista

2.7 - Metodologias ativas como um auxílio na prática docente 





2.8 - O uso de metodologias ativas no ensino de Biologia



2.9 – Modelos de metodologias ativas 







3 – Sequência Didática (Produto)- Criação e aplicação do produto proposto 
ao ProfBio na Escola Estadual Sebastião Cerqueira

3.1 - Caracterização do ambiente escolar  

–

–

–

–



–

– –

–

3.2 - Caracterização das turmas



–



–



3.3 - A necessidade da aplicação do projeto dentro do contexto da Escola 
Estadual Sebastião Cerqueira





“pretinho”, questionado sobre qual a diferença entre ambos em ralação ao tom de pele, ele 

salientou que “o pretinho” era negro, e ele era muito mais claro, “mulato”. Segundo a explicação 

a uma coisa muito diferente de ser mulato, pois como “mulato” 

desfile de roupas típicas africanas e convidou algumas alunas. As “roupas” eram na verdade 

eram negras com o seguinte texto: “Desfile do Tiãozinho, viva nossas lindas alunas negras”.  

sobre as “roupas”, segundo ela, estava disponível na 

internet que as roupas eram fabricadas assim na “África”, generalizando toda a cultura de um 



3.4 - Elaboração do Produto - (Sequência Didática)

–

–

•

•

•



•

3.4.2 - Sequências Didática

3.4.3 – Sobre a Elaboração da Sequência Didática





4. Relato de Experiência

–

–

–

4.1 - Relatório de descrição da aplicação das atividades 

– – –

•

•

•

• Recursos didáticos: Jogo “Evolução Esmagadora”.



“ ” (em tradução livre, 

um sinal de mais “+”, com a função de duplicar/aumentar a intensidade dos eventos, ou uma 

carta contendo um sinal de menos “ ”, com a função de dividir/minimizar a intensidade de cada 

cada evento, os alunos também retiravam uma carta contendo um sinal de mais “+”, ou uma 

carta contendo um sinal de menos “ ’’, cada grupo seleciono



–



–

–



– –

•

•

•

•

•

• “Por que somos os ÚNICOS HUMANOS que sobreviveram?” 

https://youtu.be/fvxXxZVqJvg?si=2kuuZp1dZvpyvRqo


estudante. Para fechar as aulas, foi utilizado um vídeo da plataforma YouTube, “Por que somos 

os ÚNICOS HUMANOS que sobreviveram?” 

é a única espécie de “humanos” que ainda existe no 

–



tinham vindo dos macacos, e que segundo a bíblia, Deus havia ‘criado’ o homem e a mulher e 

“Por que somos os ÚNICOS 

ram?”. Antes de serem dispensados, os alunos foram avisados que 

–



–



– –

•

•

• Disponibilizar previamente o artigo: “

como uma  alternativa à desconstrução de mitos raciais” (Márcio Paim) 

• 

• 

•

• 

https://periodicos.unb.br/index.php/emtempos/article/view/19828/32839
https://youtu.be/4gpLCtRh8K4


–

afirmou que: “se inicialmente todo ser humano do 

considerado errado ou inferior”. Essa afirmação desencadeou uma série de manifestações por 

– –



estar com algumas dúvidas, fazendo a seguinte pergunta: “Como assim no início to

era preto? Eu entendi isso direito?”. Após uma afirmativa, a aluna em questão, uma adolescente 

preta, verbalizou a seguinte frase: “Eu sabia, aqui não se brinca, a cor aqui é quem manda!”. 

Ele muito direto fez a seguinte pergunta: “Se todos os humanos tiveram a mesma origem na 

veio essa história de raça?”. Neste momento a maioria dos alunos pararam p



– –

•

•

•

•

•

•

•

“Analisando as du

que não existe raças dentro da espécie humana?”



–



–

–



– –

•

•

•

https://www.ufmg.br/inclusaosocial/?p=59


–

–



–



– –

•

•

•

–



–





–

•

•

• –

–

–

onde a população preta é renomeada como “melaninados”, e consegue o direito de reparação 

o filme escolhido da maioria nas três turmas, foi o brasileiro “Medida Provisória” –



– –

•

•

–

retratada no filme “Medida Provisória”, que se passa em um futuro distópico, mas não muito 

chamados de negros ou pretos e sim “melaninados”, uma 

presentasse qualquer característica fenotípica “negroide” a ir para o continente 



retratada no filme “Medida Provisória”, que se passa em um futuro distópico, mas não muito 



–

retratada no filme “Medida Provisória”, que se passa em um futuro distópico

referir a cor das pessoas e sim as chamarem de “melaninados”, um outro ponto levantado foi de 



–





–

–

– – –



“Will Aluno: 33:31; –

As TIC’s 

Sim, sim, vem a educação a antes, era PCN’s, agora é a BNCC a Base 



” 

do homem está relatada em escrituras “sagradas”.
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Anexo 1
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•

•

•
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•
•

– – –

•

•

•

• s: Jogo “Evolução Esmagadora”.

– –

•

•

•

https://www.canva.com/design/DAFsGS3imaQ/AdxJ3hRZ_2i5Sm-KVWioRA/edit?utm_content=DAFsGS3imaQ&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=sharebutton
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https://downloads.editoracientifica.org/articles/210303860.pdf


•

•

• “Por que somos os ÚNICOS HUMANOS que sobreviveram?” 

– –

•

•

• Disponibilizar previamente o artigo: “Dos hominídeos ao homo sapiens:

alternativa à desconstrução de mitos raciais” (Márcio Paim) 

•

•

•

•

– –

•

•

•

•

•

•

https://youtu.be/fvxXxZVqJvg?si=2kuuZp1dZvpyvRqo
https://docs.google.com/presentation/d/1Hpj94UDsnkO9962h0ujlKdYF-eyRO-y3u1hXK2LZqn0/edit?usp=sharing
https://docs.google.com/presentation/d/1Hpj94UDsnkO9962h0ujlKdYF-eyRO-y3u1hXK2LZqn0/edit?usp=sharing
https://periodicos.unb.br/index.php/emtempos/article/view/19828/32839
https://youtu.be/4gpLCtRh8K4
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•

•
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•

•
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